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ASPECTOS COGNITIVOS DA IMPROVISAÇÃO MUSICAL 

Ricardo GOLDEMBERG' 

Introdução 

Dentre os mais variados aspectos da atividade musical desta­
ca-se a habilidade que alguns músicos têm de criar melodias, ou mesmo 
verdadeiras composições, em tempo real e de maneira espontânea. Trata-se 
de uma prática conhecida por improvisação musical, que tem acompanha­
do a música desde o início de sua história. 

Há dois mil anos atrás, a improvisação entre os gregos era 
comum, e a base para essas improvisações era chamada nomos, o equiva­
lente a melodias-padrão que constituíam um repertório conhecido por to­
dos os músicos (REESE, 1941, p.48). Na verdade, a concepção musical na 
época era diferente da atual, e a improvisação estava contida na própria 
essência do procedimento musical sem uma clara distinção entre o compor 
e improvisar. 

Da mesma forma, a improvisação na história da música oci­
dental era comum desde o canto gregoriano, sob a forma de elaborações 
melódicas. No período renascentista, diversos músicos foram conhecidos 
como grandes improvisadores, mas foi no século XVlII que a improvisação 
teve o seu apogeu na música erudita ocidental.]. S. Bach (1685-1750), G.F. 
Handel (1685-1759) e W. A. Mozart (1756-1791) são alguns exemplos de 
compositores famosos também conhecidos como hábeis improvisadores. 

Ainda que a arte de improvisar na música erudita tenha entra­
do em gradativo declínio após esse período, ela nunca desapareceu por 
completo. 

O século XX, entretanto, guardava surpresas. Com o advento 
do jazz nos Estados Unidos, a arte de improvisar ressurgiu de maneira 
estilística diferenciada e veio a causar um imenso impacto na atividade 
musical desse século, sobretudo naquilo que se pode. chamar de música 
populm· sofisticada. 

Historicamente, o jazz é uma forma de manifestação musical 
nane-americana que se originou da interação entre a cultura negra e a 
música erudita de origem européia. A instrumentação, melodia e harmonia 
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